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… muita gente! Especialmente na sala! E Edward Snowden o colocou lá, sentado 
e bufando! No início, governos e empresas pareceram não se incomodar muito, a 
exemplo da situação de um passageiro do Titanic que não estava lá muito preocu-
pado com o naufrágio da embarcação (enquanto todos corriam desesperados em 
busca de um espaço em um escaler), com a desculpa de que o navio ”não era dele“! 
Bastou, entretanto, revelações aparecerem indicando que os telefones celulares de 
chefes de governos, como os da chanceler alemã Angela Merkel e da presidenta 
Dilma Rousseff, haviam sido grampeados (alguns por meses!) e de que a rede da Pe-
trobras estava escancarada, sob vigilância da agência de segurança canadense, que 
o fedor finalmente começou a se espargir e o acionismo dos governos começou a 
tomar forma. Alemanha e Brasil redigiram à época dessas revelações um documento 
em que chamavam a comunidade mundial de atores da Internet para finalmente 
discutir questões como privacidade, vigilância, neutralidade e governança da rede. O 
resultado foi a realização no Brasil do encontro NETmundial – Encontro Multissetorial 
Global Sobre o Futuro da Governança da Internet, organizado em uma parceria entre 
o Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br) e a /1Net, fórum que reúne entidades 
internacionais dos vários setores envolvidos com a governança da Internet.
Um projeto que tramitava há anos nas casas parlamentares nacionais ganhou fôlego 
e aprovação na Câmara dos Deputados e (em tempo recorde) no Senado: o Marco 
Civil da Internet, sancionado pela presidenta Dilma Rousseff durante o NETmundial. 
Além disso, como resultado prático do evento, foi publicado uma espécie de Magna 
Charta de princípios básicos para a política da rede, que ganhou o nome pomposo de 
NETmundial Multistakeholder Statement e deverá ser um guia para o desenvolvimento 
e para reformas institucionais na área de governança na Internet. Pode-se considerar 
que ambos são avanços na direção certa, mas que deixaram, em diferentes níveis, 
ou de tocar em questões críticas para uma Internet livre e democrática ou que não 
afastam a vigilância e a possibilidade de censura na Internet de uma vez por todas.
No que tange ao Marco Civil da Internet, o artigo 15 determina que todos os prove-
dores guardem o acesso aos registros de acesso dos cidadãos. Esses dados podem 
ser vendidos, processados, manipulados e têm normalmente grande valor econô-
mico. Para resolver esse problema, será necessária a construção de um projeto de 
lei para proteção de dados pessoais, o que poderia ocorrer através da formação 
de uma frente parlamentar em defesa da privacidade. O professor Sérgio Amadeu 
da Silveira já começou a se articular nesse sentido, e toda a ajuda é bem-vinda.
Quanto ao documento publicado ao final do NETmundial, os compromissos 
ali exarados foram considerados fracos pela sociedade civil – isso quando não 
inexistem totalmente. Temas como vigilância na Internet e proteção de proprie-
dade intelectual foram tocados no documento apenas en passant, ancorados 
apenas pelas normas de direitos humanos internacionais. Especialmente nes-
se quesito, ativistas como Robin Gross, fundadora da ONG IP-Justice, apontam 
que a declaração de princípios publicada não muda suficientemente o atual 
status quo da proteção de direitos fundamentais na Internet, nem contribui 
para equilibrar da influência e do poder das diferentes partes interessadas en-
volvidas na gestão e uso da rede.
Ainda há elefantes no recinto...
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